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Resumo
Neste trabalho, que compõe o dossiê “Oralidade, gêneros orais e ensino: 
perspectivas, avanços e desafios em diálogo com Luiz Antônio Marcuschi”, 
tivemos como objetivo compreender o olhar de duas docentes sobre as pro-
postas de ensino da oralidade, sugeridas pelos livros didáticos de Língua 
Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental da EJA, a partir das teo-
rizações apresentadas nos estudos de Marcuschi acerca da oralidade e de 
seu ensino nos materiais didáticos. Em busca de atingirmos esse objetivo, 
realizamos uma entrevista semiestruturada em um ambiente virtual (goo-
gle meet), que nos auxiliou a compreender, de modo qualitativo (Minayo, 
2011), as informações coletadas, que foram tratadas a partir de um prisma 
interpretativista (Bortoni-Ricardo, 2008). Por meio dos resultados, conse-
guimos perceber o quanto as reflexões trazidas por Marcuschi atravessam a 
percepção das docentes acerca da oralidade, do como ela se apresenta nos 
LDs e, principalmente, sobre quais os possíveis encaminhamentos necessá-
rios a efetivação e a proposição de atividades de ensino do oral nos materiais 
didáticos. 
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Abstract
Orality in the EJA textbook: analysis of the teaching 
perspective based on the studies of Luiz Antônio 
Marcuschi
In this study, we aimed to understand the perspectives of two teachers on 
the teaching proposals for oral genres suggested in Portuguese language 
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textbooks for the final years of elementary school in EJA (Youth and Adult 
Education). This was based on the theories presented in Marcuschi’s studies 
on orality and its teaching in teaching materials. To achieve this objective, 
we conducted a semi-structured interview in a virtual environment (Goo-
gle Meet), which helped us understand, qualitatively (Minayo, 2011), the 
collected information, which was treated from an interpretive perspective 
(Bortoni-Ricardo, 2008). Through the results, we were able to perceive how 
much Marcuschi’s reflections permeate the teachers’ perspectives and per-
ceptions regarding orality, how it is presented in textbooks, and, most im-
portantly, regarding the possible approaches necessary to implement and 
propose oral teaching activities in teaching materials.
Keywords: Orality; Textbook; Teaching perspective; Marcuschi.

Introdução
Este artigo compõe o dossiê “Oralidade, 

gêneros orais e ensino: perspectivas, avan-
ços e desafios em diálogo com Luiz Antônio 
Marcuschi” da Revista Tabuleiro de Letras e 
parte da compreensão de que a oralidade, 
como objeto de ensino e aprendizagem es-
sencial ao percurso formativo de estudan-
tes, desde os anos iniciais da escolarização, 
certamente, não teria o mesmo impacto 
em pesquisas acadêmicas, em documentos 
curriculares que orientam o ensino de lín-
gua portuguesa, em livros didáticos (LDs), 
sobretudo aqueles que são submetidos às 
avaliações no âmbito do Programa Nacio-
nal do Livro Didático (PNLD), sem as con-
tribuições do professor e pesquisador Luiz 
Antônio Marcuschi1 (doravante o menciona-
remos através do sobrenome), em cuja atua-
ção, na Universidade Federal de Pernambu-
co (UFPE), foi integrante do Projeto Norma 
Linguística Urbana Culta2 (NURC Recife). 

1	 Em meio aos labores de uma vida acadêmica 
intensamente produtiva, Marcuschi faleceu em 
2016, tendo deixado um dos maiores legados no 
domínio dos estudos da linguagem em suas dis-
tintas modalidades.

2	 O Projeto de estudo da norma linguística urbana 
culta de Recife foi fundado em 1970 / Está locali-
zado No Departamento de Letras da Universida-
de Federal de Pernambuco.

Marcuschi veio a ser membro também 
do NURC/USP3.  Era, portanto, afeito à par-
tilha com pares de outras instituições. Para 
dimensionarmos a importância do NURC 
para os estudos da língua falada, ilustramos 
um excerto de Marcuschi a seguir. 

Nacionalmente conhecido como Projeto 
NURC, o Projeto de Estudo da Norma Lin-
guística Urbana Culta é desenvolvido em 
cinco capitais (Recife, Salvador, Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Porto Alegre). O projeto 
foi implantado em 1969 sob a coordenação 
nacional do prof. Nelson Rossi, da UFBA, e 
previa a coleta de dados de três tipos: Elocu-
ções Formais (EF) com aulas e conferências; 
Diálogo entre dois Informantes (D2) e Diálo-
gos entre um Informante e um Documenta-
dor (DID), sempre com falantes cultos (com 
nível universitário e de três faixas etárias), 
de ambos os sexos e de profissões variadas. 
No total das cinco capitais foram registrados 
1870 inquéritos, com 1570 horas de grava-
ção e 2.356 falantes. Para maiores detalhes 
sobre o Projeto NURC e sua história, leia-se a 
apresentação de Castilho em: Ataliba Teixei-
ra de Castilho e Dino Preti (Orgs.) A Lingua-
gem Falada Culta na Cidade de São Paulo. V 

3	 A informação consta em: https://nurc.fflch.usp.
br/panorama-sobre-o-nucleo-coordenadores-e
-pesquisadores. Data do acesso: 30 de julho de 
2025.

https://nurc.fflch.usp.br/panorama-sobre-o-nucleo-coordenadores-e-pesquisadore
https://nurc.fflch.usp.br/panorama-sobre-o-nucleo-coordenadores-e-pesquisadore
https://nurc.fflch.usp.br/panorama-sobre-o-nucleo-coordenadores-e-pesquisadore
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o ll - Elocuções Formais. São Paulo, T.A. Quei-
roz, 1986 (Marcuschi, 1996, p. 5-12 apud Sá 
et al (Org), 2017, p. 12).

Ressaltamos, também, a atuação de Mar-
cuschi no Núcleo de estudos Linguísticos da 
Fala e da Escrita – Centro de Artes e Comu-
nicação/UFPE, onde, dentre outras produ-
ções, debateu sobre o ensino da oralidade e 
escrita.  É na esteira das suas contribuições, 
para esse ensino, que nos propomos nes-
te artigo a desenvolver algumas reflexões 
sobre a relação entre o que propõe o livro 
didático para o ensino da oralidade e o uso 
desse recurso, a partir do olhar de professo-
ras dos anos finais do Ensino Fundamental 
da Educação de Jovens e Adultos.  

Porém, antes de adentrarmos nessas 
reflexões, ressaltamos que o ensino da ora-
lidade era uma preocupação flagrante do 
professor Marcuschi, em suas aulas no Pro-
grama de Pós-graduação em Letras da Uni-
versidade Federal de Pernambuco (PPGL-U-
FPE), em suas orientações de tese e douto-
rado, em suas participações nos debates nas 
mais variadas modalidades de eventos no 
país. O exemplo ilustrativo desse ativismo, 
pela defesa da oralidade e seu ensino, é a 
exuberância das suas publicações (Marcus-
chi, 2010, 2008, 2003, 1998, 1997).  

Para respaldarmos a visão de que Mar-
cuschi partilhava a ideia da necessidade de 
debater sobre o ensino da fala e escrita, des-
tacamos, aqui, um excerto da apresentação 
da obra intitulada “Fala e Escrita”.  Na quali-
dade de um pesquisador aguçado pela curio-
sidade, ele desvelou o problema dos manuais 
didáticos quando se propunham a ensinar a 
fala. Interessava-o saber qual fala.  Eis o que 
dizem Marcuschi e Dionísio (2007, p.8):

É certo que a escola existe para ensinar a 
leitura e escrita e estimular o cultivo da lín-
gua nas mais variadas situações de uso. Mas 
como a criança, o jovem ou o adulto já do-

minam a língua de modo razoável e eficien-
te quando chegam na escola, esta não pode 
partir do nada. Isso justifica que se tenha 
uma idéia clara dessa competência oral para 
partir dela no restante do trabalho com a lín-
gua. A escola não vai ensinar a língua como 
tal, e sim usos da língua em condições reais 
e não triviais da vida cotidiana. Em si não 
haveria necessidade de justificar o trabalho 
com a oralidade em sala de aula, pois parece 
natural que isso deva ocorrer. O espantoso 
é que se tenha demorado tanto para chegar 
a esse reconhecimento. O que deveria ser 
explicado é o escândalo da ausência, e não 
a estranheza da presença do trabalho com a 
oralidade na sala de aula, ao lado do traba-
lho com a escrita. 

É com base na adoção desse ponto de 
vista de Marcuschi, sobre a emergência de 
um ensino da fala, que propomos como ob-
jetivo deste artigo compreender o olhar de 
duas docentes sobre as propostas de ensino 
da oralidade, sugeridas pelos livros didáti-
cos de Língua Portuguesa dos anos finais 
do Ensino Fundamental da EJA, a partir das 
teorizações apresentadas nos estudos de 
Marcuschi acerca da oralidade e de seu en-
sino nos materiais didáticos.

A partir do objetivo traçado, realizamos 
como encaminhamento metodológico uma 
entrevista semiestruturada, por meio do 
google meet, com duas professoras de Lín-
gua Portuguesa atuantes em turmas dos 
anos finais do ensino fundamental da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA) de escolas 
da rede pública de Pernambuco-Brasil, cha-
madas de Ana e Lia4. Através da entrevis-
ta, pudemos refletir junto com as docentes 
acerca do que os livros didáticos propõem 
para o ensino da oralidade, compreenden-
do seus olhares sobre esse objeto. Nesse 
percurso, analisamos os dados coletados a 

4	 Codinomes atribuídos aleatoriamente como for-
ma de preservar a imagem das professoras par-
ticipantes da pesquisa.
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partir de uma perspectiva qualitativa (Mi-
nayo, 2011), embasada no prisma interpre-
tativista (Bortoni-Ricardo, 2008), buscando 
ampliar a compreensão das experiências re-
latadas pelas docentes.

Diante disso, iniciamos este trabalho 
refletindo teoricamente acerca das con-
tribuições dos estudos de Marcushi para a 
compreensão da oralidade como objeto de 
ensino. Em seguida, analisamos trechos da 
entrevista com as professoras sobre seus 
olhares acerca da oralidade no livro didáti-
co. E, por fim, refletimos sobre como os pres-
supostos defendidos por Marcuschi podem 
nos ajudar a compreender o que é proposto 
pelos livros didáticos para o ensino do oral. 
Com esse movimento, buscamos ampliar e 
suscitar discussões e inquietações acerca de 
como o trabalho deste autor atravessa a rea-
lização de pesquisas sobre a relação entre a 
oralidade, o livro didático e o olhar docente. 

Oralidade e ensino: o que nos revelam as 
teorizações de Marcuschi?

Neste artigo, remontamos a um estudo 
de Marcuschi publicado na Revista “Traba-
lhos em Linguística Aplicada”, Campinas, 
(30): 39-79, Jul/Dez, 1997, sob o título ‘Con-
cepção de língua falada nos manuais de 1º e 
2º Graus: Uma visão crítica’. Consideramos 
este texto modelar no sentido de nos apre-
sentar o pensamento, do autor, sobre livros 
didáticos, há quase trinta (30) anos decor-
ridos da sua escrita. Como já o dissemos, 
Marcuschi foi um ativista no que se refere 
a defender um ponto de vista descentrado 
de grafocentrismo nas práticas acadêmicas, 
não acadêmicas, escolares e não escolares. 

Ainda que o estudo mencionado não se 
refira a estudantes da EJA (contexto de nos-
so estudo), o fato é que nos remete a um 
ponto primordial no debate sobre o ensino 
de língua, o qual se refere a perguntarmos 
sobre em que concepção nos ancoramos 

ao tratarmos sobre o ensino da fala, quais 
as implicações ao adotarmos uma ou outra 
concepção, o que de fato se propõem os LDs 
para o ensino de língua e o quão se aproxi-
mam ou se distanciam de uma concepção 
grafocêntrica de língua. 

O título do tópico 1 do trabalho de Mar-
cuschi, em que nos debruçamos para uma 
reflexão sobre concepção de língua em ma-
nuais didáticos, interpela-nos por sua asser-
tividade – “O homem é um ser que fala”. Não 
há como negarmos esse fato. Nem o faría-
mos posto que se assenta em um princípio 
universal de que todos/as somos dotados/
as de linguagem, resguardando-se, porém, a 
possibilidade de que o equipamento que as-
segura essa dotação possa sofrer danos em 
determinadas circunstâncias.

Interessa-nos, sobretudo, o argumento 
de Marcuschi (1997) de que 

A fala é uma atividade muito mais central do 
que a escrita no dia a dia da maioria das pes-
soas. Contudo, as instituições escolares dão 
à fala atenção quase inversa à sua centrali-
dade na relação com a escrita. Crucial neste 
caso é que não se trata de uma contradição, 
mas de uma postura” (Marcuschi, 1997, p. 
1, negrito do autor).

Marcuschi denuncia o descaso da escola 
para com o ensino da fala ao alertar para o 
fato de que a crença, que subjaz a essa insti-
tuição, arraigou-se ao ponto de tornar-se um 
consenso o seu papel como uma agência para 
o ensino da escrita e não para o ensino da fala. 
Embora considere a possibilidade de concor-
dar com essa visão, acrescenta que “nem por 
isso a escola está autorizada a ignorar a fala. 
O homem é tipicamente um ser que fala e não 
um ser que escreve.” (Op.cit. p.39).

Com base na análise da situação de es-
tudos linguísticos, no século passado, esse 
estudioso justifica a pouca atenção dada à 
fala em LDs:
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A Lingüística dedicava-se mais à descrição 
de estruturas e formas abarcáveis pelas no-
ções teóricas disponíveis e não tinha como 
situar fenômenos tipicamente orais. Saussu-
re identificou na langue o objeto da Lingüís-
tica, e não a parole; de igual modo a outra 
postura hegemônica neste século, a choms-
kiana, preceituava o estudo da competên-
cia e não do desempenho. Daí, em parte, o 
descaso pela produção oral efetiva. (Op.cit. 
p, 40)

No trabalho em tela, Marcuschi prosse-
gue chamando a atenção para a ausência, 
em LDs, de tratamento para aspectos pro-
sódicos, aspectos pragmáticos, bem como 
para efeitos expressivos de usos variados 
da língua e da variação socioletal, os quais 
não eram objetos de estudo da Linguística. 
Nesse cenário, não é de se estranhar o fato 
de os manuais didáticos se apropriarem, 
tardiamente, das inovações teóricas, embo-
ra apreciem “histericamente” as inovações 
tecnológicas de efeito visual, sem que deem 
atenção à língua falada. A tendência dos ma-
nuais didáticos é se pautar em um horizon-
te de escrita prescritivo-normativa. Nessa 
perspectiva, os manuais “aprofundaram 
ainda mais o fosso da relação entre língua 
escrita e língua falada, sendo esta última um 
anti-modelo”.  (Op.cit. p. 40)

“O Lugar da oralidade no ensino de lín-
gua”, título do segundo tópico do estudo de 
Marcuschi, apresenta considerações no que 
se refere ao lugar e ao papel da oralidade 
no ensino de língua. Com base em análise 
de diversos manuais didáticos, de ensino de 
Português, o referido autor percebeu que 
mesmo os LDs mais equivocados em suas 
adoções teóricas vislumbravam com clareza 
que o papel da escola é ensinar a escrita. Os 
manuais apresentavam saberes no que diz 
respeito à seleção de textos escritos e à cria-
ção de “exemplos para estudo das mais di-
versas e intricadas regras gramaticais” (Op.

cit. p. 40), dentre outros saberes, como se-
lecionar efeitos da língua literária, inclusive 
distinguindo efeitos estéticos, figuras de lin-
guagem etc. Porém, não pareceu que havia 
clareza, dos autores dos LDs, sobre que tipo 
de escrita deveria ser ensinado, assim como 
não se discutia a adequação dos textos, con-
siderando-se a diversidade de contextos. 
Esses resultados são reveladores de que a 
concepção da escrita, não explícita, era re-
lativamente monolítica, restrita à escrita 
padrão, em que pese o fato de que a escrita 
varia e de que há uma relativa diversidade 
de gêneros textuais escritos.

Quanto ao ensino da oralidade nos LDs, 
Marcuschi ressalta uma situação muito mais 
precária do que foi visto em relação à escrita:

Claudicam a teoria, a terminologia e as ob-
servações empíricas. Os autores de manuais 
didáticos, em sua maioria, ainda não sabem 
onde e como situar o estudo da fala. A visão 
monolítica da língua leva a postular um dia-
leto de fala padrão calcado na escrita, sem 
maior atenção para as relações de influên-
cias mútuas entre fala e escrita. (Op.cit. p.41)

Os manuais aparentavam a impressão 
de que a análise da fala seria prescindível. 
Bastava figurar como curiosidade ou uso 
linguístico a ser evitado.  Esse panorama 
reitera a possibilidade de tratar a oralidade 
no contexto da aula. Porém, não se trata de 
ensinar a falar, mas de identificar a possibi-
lidade de que há uma riqueza na variedade 
de usos da língua. Marcuschi sugere que “a 
melhor maneira de determinar o lugar do 
estudo da fala em sala de aula seja especi-
ficando os aspectos nos quais um tal estudo 
tem a contribuir” (Op.cit. p.41). Nesse sen-
tido, a variação seria um aspecto central no 
estudo da fala. Para este autor,

Será de grande valia, pois, mostrar que a lín-
gua falada é variada e que a noção de um dia-
leto padrão uniforme (não apenas no Portu-
guês, mas em qualquer língua) é uma noção 
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teórica e não tem um equivalente empírico. 
Assim, entre muitas outras coisas, a aborda-
gem da fala permite entrar em questões ge-
ralmente evitadas no estudo da língua, tais 
como as de variação e mudança, dois pontos 
de extrema relevância raramente vistos. No-
ções como: “norma”, “padrão”, “dialeto”, “va-
riante”, “sotaque”, “registro”, “estilo”, “gíria” 
podem tornar-se centrais no ensino de lín-
gua e ajudar a formar a consciência de que 
a língua não é homogênea nem monolítica. 
(Op.cit. p.41)

Em defesa da oralidade, Marcuschi ad-
verte para a necessidade de não se tratar a 
fala como conteúdo autônomo no ensino de 
língua, mas sim de tratá-la integradamente 
à sua relação com a escrita, o que supõe cla-
reza quanto ao papel deste tipo de trabalho. 
O autor acresce outras razões que justificam 
o estudo da oralidade para além da observa-
ção do código linguístico. Segundo ele, o es-
tudo da oralidade pode mostrar as relações 
mútuas e diferenciadas entre fala e escrita 
- como uma influencia à outra nas diversas 
fases da aquisição da escrita.

Marcuschi chama a atenção para o fato 
de que a visão sobre a fala, nos livros didá-
ticos, não a considerava “de maneira tão in-
cisiva” como o lugar do erro. Porém, ele faz 
uma ressalva ao suspeitar que essa postura 
resultava mais de um silêncio nas obras so-
bre a fala do que à avaliação das suas condi-
ções de uso.  Observou-se que os autores de 
livros didáticos demonstravam um descaso 
em relação à oralidade em geral.

Os estudos de Marcuschi inspiraram, ao 
longo do tempo, diversos/as pesquisado-
res/as a se debruçarem sobre as propostas 
ofertadas pelos LDs para o ensino da orali-
dade (Rojo, 2003; Mendes, 2005; Magalhães, 
2007; Costa-Maciel, 2006; Winchi, 2014; 
Gonçalves; Batista, 2020; Bilro, 2023), es-
pecialmente, a partir das regulamentações 
e critérios avaliativos colocados pelo PNLD. 

Apesar disso, estas pesquisas revelaram que, 
apesar do crescimento de investigações que 
tomam a oralidade e o seu ensino como obje-
to de estudo, ainda é incipiente a quantidade 
e a frequência de propostas didáticas nos LDs 
e nas práticas docentes que tomam os gêne-
ros orais como objeto autônomo de ensino.

Nesse contexto, ao direcionarmos nosso 
olhar para as investigações que tratam do 
ensino da oralidade nos LDs da EJA, contex-
to de atuação das docentes participantes da 
nossa investigação, observamos que esse 
cenário é ainda mais desafiador. Diante dis-
so, refletiremos, a seguir, acerca da oralida-
de em livros didáticos da EJA.

Ensino da oralidade no 
contexto da Educação de 
Jovens e Adultos
É assente no campo de estudos da EJA o prin-
cípio de que a cidadania dos/as estudantes 
norteia saberes nas diferentes áreas do co-
nhecimento. Esse princípio se refere ao tra-
tamento das disciplinas curriculares e dos 
materiais didáticos, o que, na perspectiva 
de Freire (1981, 1989), demandam práticas 
de ensino calcadas em situações de apren-
dizagem significativas, considerando-se as-
pectos como o contexto e a vivência dos/
as educandos/as da EJA, que os/as ajudem 
a sentir e a perceber os objetos de ensino, 
bem como a se manifestarem verbalmente 
com base em suas percepções de mundo. 

Nessa perspectiva, o ensino de língua 
deixa de ser um lugar-comum para se tor-
nar meio de participação ativa, com vistas a 
que os sujeitos ajam como cidadãos na so-
ciedade. Com base na discussão dos estudos 
de Marcuschi (1997), na primeira parte des-
te trabalho, assumimos o ponto de vista de 
que a língua é um instrumento de interação 
social, bem como é um meio para o acesso 
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às informações, aos saberes, enfim, à cultura 
da qual os sujeitos fazem parte.  Perspectiva 
que se coaduna com a Proposta Curricular 
para a Educação de Jovens e Adultos – 1º e 
2º segmento do Ensino Fundamental (Ri-
beiro, 2001; Brasil, 2002).

Percebemos que a defesa de Marcuschi 
(1997) de uma concepção de língua como 
interação reverbera no documento acima 
mencionado, assim como em outros docu-
mentos norteadores da educação no país 
(Brasil, 1998, 2002), ao enfatizar a necessi-
dade da elaboração de propostas de ensino 
para os/as educandos/as da EJA que sejam 
pautadas no desenvolvimento de capacida-
des discursivas que possibilitem aos sujei-
tos compreenderem e utilizarem a língua, 
em suas modalidades oral ou escrita, nas di-
versas situações comunicativas. E que pro-
piciem a percepção de que “ao usarmos a 
língua – falando ou ouvindo, escrevendo ou 
lendo –, sempre o fazemos intencionalmen-
te, para agirmos sobre o outro e no mundo, 
para fazermos algo em alguma situação so-
cial.” (Pernambuco, 2013, p. 19).

Para tanto, Marcuschi (2008, 1997) res-
salta como essencial, no contexto escolar, a 
apresentação e o desenvolvimento de pro-
postas didáticas que ampliem as formas de 
expressão dos/as estudantes. Nessa mesma 
direção, Ribeiro (2001, p. 53) destaca como 
possibilidades a oferta de “oportunidades 
de ouvir e falar, reelaborar argumentos a 
partir de novas informações, construir con-
ceitos, incorporar novas palavras e significa-
dos, compreender e avaliar o que ouvimos”, 
tendo em vista que a linguagem oral promo-
ve a inserção dos sujeitos, jovens, adultos 
e idosos no contexto sociocultural em que 
vivem, porquanto assume um papel signifi-
cativo para intermediar atos comunicativos 
dos/as educandos/as, assim como de seus 
processos de aprendizagem dos diversos sa-

beres (Brasil, 2002; Marcuschi, 2008, 2010; 
Bilro; Barbosa; Costa-Maciel, 2024).

Nesse caminho, Freire (2014) tece consi-
derações acerca da manifestação oral. Este 
autor defende a importância de o/a profes-
sor/a resgatar os saberes e as experiências 
dos sujeitos na constituição das práticas que 
são desenvolvidas no ambiente escolar, pos-
sibilitando aos/às estudantes vivenciarem 
as aulas de maneira significativa, através de 
um maior envolvimento e participação que 
lhes permita pensar, partilhar e se posicio-
nar diante das informações apresentadas e 
discutidas.  A perspectiva é formar alunos/
as que falem, que questionem e que produ-
zam conhecimento e cultura. Sujeitos ativos 
que tenham a clareza e a consciência da im-
portância da sua participação nas ativida-
des sociais, não como receptores passivos, 
mas como indivíduos que têm vez e voz para 
reivindicar e lutar por seus direitos.  

Essa compreensão requer práticas de en-
sino que possibilitem situações de uso real 
da linguagem oral nos diversos contextos co-
municativos, por meio dos quais seja possível 
inserir os/as estudantes em situações reais 
de mobilização da fala (Freire, 2014; Mar-
cuschi, 2017). Nas quais a oralidade seja uti-
lizada como instrumento de interação, mas, 
principalmente, como objeto autônomo de 
ensino. Nesse sentido, Bilro, Costa-Maciel e 
Barbosa (2022), inspiradas em estudos Mar-
cuschi (1997) destacam os LDs de Língua 
Portuguesa como instrumentos auxiliares 
importantes à prática docente, pois podem 
apresentar ao/à professor/a um repertório 
de conteúdos a serem ensinados e aprendi-
dos, sugestões e direcionamentos acerca da 
realização das atividades propostas. 

No contexto da EJA, a escolha de um LD, 
destinado a seus/suas estudantes, perpassa 
todo um processo avaliativo realizado atra-
vés do Programa Nacional do Livro Didático 
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(PNLD-EJA5) e demanda uma atenção ainda 
maior dos/as docentes, pois é necessário 
estarem conscientes das especificidades 
próprias dessa modalidade, dentre elas, os 
saberes e práticas dos/as estudantes da EJA, 
que trazem consigo uma complexidade de 
experiências sociais, culturais, familiares, 
políticas, que requer um olhar amplo e inte-
gral sobre o processo de ensino e de apren-
dizagem, bem como dos materiais didáticos 
que são utilizados. Resguardando as espe-
cificidades dos/as educandos/as da EJA, ao 
longo da seleção de quais LDs adentrarão 
o território da sala de aula, os/as professo-
res/as precisam observar se os livros subsi-
diam a ampliação de saberes referentes aos 
diversos campos do conhecimento e se as 
propostas ofertadas contribuem a amplia-
ção, desenvolvimento e atuação dos sujeitos 
de modo crítico no mundo que os cerca por 
meio da linguagem oral (Marcuschi, 1997; 
Brasil, 2014). 

Nesse processo, cabe ao/à docente anali-
sar e refletir acerca do que os LDs propõem 
para o ensino da oralidade, observando se 
concebem os gêneros orais como práticas 
sociais interativas materializadas na realida-
de sonora (Marcuschi, 2010), se os tomam 
como objetos de ensino e aprendizagem, 
propondo práticas que se organizem em tor-
no de características próprias a cada gênero 
e que envolvam elementos relacionados à 

esfera social de produção e de realização 
desses gêneros, à organização dos turnos 
conversacionais, à compreensão das regras 
de convívio social, ao trato das relações en-
tre o oral e a escrita, às variações que sofre 
a língua em função dos diferentes níveis de 

5	 No momento da realização dessa pesquisa, cir-
culavam nas escolas os LDs avaliados pelo PNLD 
EJA 2014. Uma nova edição do PNLD EJA foi lan-
çada apenas em 2023, após cerca de 10 anos de 
descontinuidade de várias políticas públicas vol-
tadas a EJA. Os livros avaliados nesse novo PNLD 
EJA devem chegar às escolas em 2026.

usos, bem como à reflexão sobre o que faze-
mos quando usamos a língua na modalidade 
oral (Bilro, 2023, p. 25)

A autora, embasada nas reflexões apre-
sentadas pelos estudos de Marcuschi 
(2010), ressalta que compreensão da orali-
dade enquanto objeto autônomo de ensino, 
requer do/a professor/a clareza de quais 
saberes são próprios do oral e que, por isso, 
são passíveis de serem ensinados e aprendi-
dos no contexto escolar, bem como propos-
tos nas atividades apresentadas pelos LDs. 
Dentre os saberes necessários ao ensino dos 
gêneros orais, Marcuschi (2007) destaca 
aqueles relacionados à situação de comuni-
cação; ao conteúdo temático e à organiza-
ção textual; à funcionalidade dos materiais 
que apoiam a realização dos gêneros orais; 
e à mobilização dos meios extralinguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos, que compõem a 
materialidade do texto oral. 

O conhecimento das dimensões ensiná-
veis do oral favorece o estabelecimento de 
um processo de ensino direcionado e siste-
mático, comprometido com a aprendizagem 
das diversas competências comunicativas 
necessárias a interação dos indivíduos en-
quanto sujeitos sociais. Nesse sentido con-
tribui para a consolidação do conhecimento 
docente acerca da oralidade e para a amplia-
ção de seu acerca da função dos LDs no ensi-
no de linguagem, especialmente a oral, e de 
quais saberes e estratégias deve apresentar 
em suas propostas didáticas. Possibilitando, 
assim, uma escolha e utilização intencional 
desses materiais que estão inseridos nas sa-
las de aula e que atravessam o fazer docente.

Análise dos dados a partir 
dos estudos de Luiz Antônio 
Marcuschi
Para Marcuschi (2005, 1995), o livro didáti-
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co se constitui como um dos principais ma-
teriais disponíveis no ambiente escolar, que 
auxiliam a prática docente e intermedeiam o 
processo de ensino e aprendizagem dos/as 
estudantes. Com base no olhar desse autor, 
reconhecemos a abrangência desse recurso 
didático, disponibilizado pelo Ministério da 
Educação (MEC), ressaltamos a importância 
dele propor um trabalho sério e comprome-
tido com a melhoria da Educação Básica e 
destacamos a necessidade de serem, siste-
maticamente, tomados como objeto de aná-
lise e reflexão. 

Sendo assim, embasadas nas discussões 
apresentadas por Marcuschi ao longo de 
sua trajetória de investigações acerca da 
oralidade, do seu ensino e de como essa re-
lação se estabelece nos LDs, seguimos a in-
vestigação buscando compreender o olhar 
docente sobre as propostas de ensino da 
oralidade, sugeridas pelos livros didáticos 
de Língua Portuguesa dos anos finais do 
Ensino Fundamental da EJA. Para isso, rea-
lizamos uma entrevista semiestruturada 
em um ambiente virtual (google meet) com 
duas docentes, Ana e Lia, que nos auxiliou a 
compreender, de modo qualitativo (Minayo, 
2011), seus olhares com base em uma pers-
pectiva de análise interpretativista (Borto-
ni-Ricardo, 2008).

A entrevista organizou-se por meio dos 
seguintes questionamentos: Como o livro 
didático propõe o ensino dos gêneros orais? 
Como, geralmente, essas propostas se or-
ganizam? Quais os seus objetivos e o que 
buscam trabalhar junto aos alunos? Em sua 
opinião, essas propostas didáticas apresen-
tadas pelos livros didáticos para o ensino da 
oralidade são adequadas aos alunos da EJA? 
Poderia explicar? Para você, o que poderia 
ser aprimorado nas propostas apresenta-
das pelo livro didático para o ensino dos 
gêneros orais? Que aspectos são bem tra-

balhados e quais poderiam ser ampliados? 
Vejamos, então, as informações partilhadas 
pelas docentes participantes da pesquisa 
diante dessas questões.

Ao iniciar a entrevista, a professora Ana 
relata sobre o uso das propostas de ensino 
da oralidade ofertadas pelo LD adotado em 
sua turma. 

Exemplo 1:
O livro didático da EJA está totalmente de-
fasado. Ele é muito antigo, faz muito tempo 
que ele está na escola. E é um livro integra-
do, é um livro que tem todas as disciplinas e 
traz tudo de cada disciplina muito reduzido. 
Então, essas propostas, inclusive esses gêne-
ros, eles não estão presentes no livro didáti-
co dos meninos. […] Os textos são muito fora 
da realidade dos meninos, muito distante. 
A abordagem conteudística é muito, muito, 
muito distante do que a gente pretende pra 
EJA. Aí, eu quase não uso o livro. (Professora 
Ana, 3ª e 4ª fase do Ensino Fundamental da 
EJA)

Neste exemplo de fala, observamos um 
movimento crítico da docente ao falar sobre 
o LD de Língua Portuguesa. Ela afirma que 
o LD adotado “está totalmente defasado” 
pelo tempo que circula na escola. Sobre esse 
aspecto é importante relembrarmos que 
os livros utilizados pela professora e seus/
suas estudantes, no momento desta pesqui-
sa (2022), haviam sido adquiridos em 2014. 
Sendo assim, entre os anos de 2014 e 2022, 
não tivemos atualização das obras destina-
das a EJA nem a distribuição de outros ma-
teriais que pudessem auxiliar o processo 
de ensino e de aprendizagem, por meio de 
temas, textos e estratégias mais próximos a 
realidade social e cultural dos/as estudan-
tes. Postura que comprometia o desenvol-
vimento de saberes essenciais a formação 
desses alunos e que privava esses sujeitos 
do direito a aprendizagem significativa, 
que lhes é garantido por leis e documentos 
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oficiais (Brasil, 1996; 2002). Atualmente, 
tivemos a retomada da política pública de 
elaboração e distribuição de materiais didá-
ticos voltados à EJA – PNLD EJA 2026, cujo 
objetivo é garantir o acesso dos/as estudan-
tes e docentes a materiais atualizados, que 
contemple as especificidades e demandas 
desses sujeitos e desse contexto. A previsão 
é que esses materiais cheguem as escolas 
em 2026. 

Atrelado a desatualização do LD, a pro-
fessora Ana também se mostra insatisfeita 
com o espaço reduzido das propostas ofer-
tadas e dos conteúdos trabalhados e com a 
pouca variedade dos gêneros apresentados. 
Segundo ela, como se trata de um livro inte-
grado que abrange todas as disciplinas, os 
conhecimentos são abordados de maneira 
reduzida e nem todos os gêneros trabalha-
dos em suas práticas são contemplados. A 
docente ainda fala sobre a abordagem con-
teudista assumida pelo livro, que a seu ver, 
está bem distante do que se espera para o 
ensino dedicado aos jovens, adultos e ido-
sos inseridos na EJA e da realidade que se 
pretende desenvolver junto a esses sujei-
tos. Por meio do seu olhar sobre os diver-
sos aspectos relacionados ao LD, notamos 
que Ana traz clareza acerca de um aspecto 
já apontado por Marcuschi (2008) em seus 
estudos - o descompasso que se coloca em 
relação as demandas apresentadas pelos/as 
alunos/as e o que é proposto por esses ma-
teriais didáticos.

Ao analisarmos as falas da segunda do-
cente participante da pesquisa, percebemos 
que o olhar inicial das duas professoras se 
aproxima. A professora Lia afirma que não 
costuma usar o LD nas atividades com os 
gêneros orais, a não ser quando utiliza os 
temas ofertados por esse instrumento di-
dático como geradores de debate, segundo 
ela: “a gente tenta trabalhar essa questão 

dos debates em sala por causa dos temas 
geradores que estão lá no livro”. Apesar de a 
docente não ter dado detalhes sobre o mo-
tivo da não utilização desse material, vemos 
que o livro acaba não cumprindo sua função 
primordial de auxiliar, de maneira direta e 
sistemática, no desenvolvimento das práti-
cas de ensino de linguagem.

Na sequência, as duas docentes falaram 
sobre as suas percepções acerca de como se 
organizam as propostas ofertadas pelo LD 
para o ensino dos gêneros orais. Para a pro-
fessora Ana, 

Exemplo 2:
a questão da oralidade no livro didático ain-
da é muito reduzida. Acho que nos livros di-
dáticos em geral. […] Vem da mesma forma, 
com a mesma estrutura: questionamentos. 
O que eu percebo no livro da EJA é isso: o 
trabalho com a oralidade vem sempre em 
forma só de questionamentos, conversar 
para depois partir para outra leitura e para 
a produção escrita. (Professora Ana, 3ª e 4ª 
fase do Ensino Fundamental da EJA)

No exemplo acima, a docente traz, no-
vamente, assim como no exemplo de fala 
1, uma crítica ao pouco espaço destinado 
ao tratamento dos conteúdos no LD da EJA, 
neste caso específico, a oralidade. Além dis-
so, descreve a organização estrutural das 
propostas que identifica, as quais, segun-
do ela, sempre propõem o trato com o oral 
por meio de questionamentos, a partir dos 
quais são desenvolvidas atividades de leitu-
ra e escrita. Observamos que, de acordo com 
o seu olhar, o trato com a oralidade no LD 
ocorre de maneira superficial e espontânea, 
por meio do qual os estudantes são direcio-
nados a responderem perguntas, geralmen-
te sobre o conteúdo temático dos textos es-
critos que serão trabalhados. 

Segundo as discussões apresentadas 
por Marcuschi (2007) e Magalhães (2008), 
nesse tipo de atividade é necessária, ape-
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nas, a habilidade de expor uma impressão 
pessoal, sem que haja uma reflexão sobre 
a compreensão e o uso da linguagem oral 
como instrumento de mediação e de parti-
cipação nas atividades comunicativas, uma 
vez que o que está em análise não é o texto 
oral, mas sim o conteúdo temático proposto 
para o trabalho com os demais eixos de en-
sino de língua. Assim, acredita-se que o fato 
de os indivíduos falarem ou interagirem 
com os textos por meio da fala os instru-
mentalizam para a produção e compreen-
são dos mesmos. 

Seguimos com a análise do olhar da pro-
fessora Lia acerca de como se organizam as 
propostas do LD. Segundo ela:

Exemplo 3:
Trabalham a oralidade de forma solta. [...] 
Tipo assim, sai de um gênero textual e vai 
pra outro completamente diferente. Depois 
vai pra outro, tipo assim, tudo solto. Deixa os 
gêneros textuais completamente quebrados. 
[…] É muito complicado pra eles entende-
rem assim logo, porque logo em seguida, já 
muda pra outra coisa e depois já muda pra 
outra. Tipo assim, a preocupação é muito 
mais de quantidade do que de significância. 
(Professora Lia, 3ª e 4ª fase do Ensino Fun-
damental da EJA)

De acordo com esta docente, o LD traba-
lha com os gêneros orais de forma “solta”, 
por meio de uma variedade de atividades 
que, a seu ver, não se complementam nem 
se inter-relacionam, aspectos que dificultam 
a compreensão dos/as estudantes sobre a 
funcionalidade dessas atividades comuni-
cativas. Para ela a preocupação do LD não é 
com o significado das práticas desenvolvi-
das, mas com a quantidade de gêneros apre-
sentados. Essa postura nos remete às refle-
xões apresentadas por Marcuschi (2007) 
em seu artigo “Gêneros textuais: definição e 
funcionalidade”. Ao analisar a variedade de 
gêneros presentes nos manuais de ensino 

de Língua Portuguesa, esse autor observa 
que a relativa diversidade presente nessas 
obras não é acompanhada por uma análise 
didática e sistemática aprofundada de todos 
eles, tendo em vista que grande parte dos 
gêneros propostos “figuram apenas para 
´´enfeitar´´ e até para distração dos alunos.” 
(p. 36), compreensão que se assemelha ao 
que foi exposto por Lia em sua fala.

Ao ser questionada sobre a adequação 
dessas atividades ao público da EJA, a pro-
fessora Lia responde:

Exemplo 4:
É uma crítica que eu faço aos livros didá-
ticos, porque eles partem do princípio do 
mesmo público-alvo. É o público-alvo da 
EJA? É o público-alvo da EJA. Massa. Mas eles 
colocam como se todos os meninos da EJA ti-
vessem as mesmas dificuldades, as mesmas 
necessidades, fosse todo mundo do mesmo 
jeito. […] Claro que a gente tem que seguir 
um padrão, porque senão vai virar uma ba-
gunça. Mas, assim, quem é que define esse 
padrão? (Professora Lia, 3ª e 4ª fase do En-
sino Fundamental da EJA)

Percebemos por meio desta resposta 
que a professora Lia não considera que as 
atividades apresentadas pelo LD sejam ade-
quadas ao público da EJA, já que, em muitas 
delas, as especificidades e a diversidade tra-
zidas por esses sujeitos não são levadas em 
consideração. Essa docente demonstra sua 
inquietação sobre a homogeneização das 
demandas apresentadas pelos sujeitos que 
frequentam a EJA por parte do LD. Apesar 
de reconhecer a necessidade dessas obras 
partirem de um ponto comum (já que têm 
abrangência nacional), ela questiona de 
onde parte a definição desse olhar padroni-
zado, que norteia a construção dessas pro-
postas de ensino, nas quais os estudantes 
possuem os mesmos saberes e as mesmas 
dificuldades. Observamos que seu questio-
namento ressalta a importância desses ma-
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teriais proporem diferentes níveis de ativi-
dades de linguagem, que tornem o ensino 
mais significativo ao permitir os alunos ul-
trapassem seus próprios limites no uso da 
linguagem (oral e escrita) nas diferentes si-
tuações discursivas (Marcuschi, 2007, 2005, 
1995). 

Ao ser questionada, também, sobre a 
adequação das atividades do LD para o ensi-
no da oralidade, a professora Ana responde 
que:

Exemplo 5:
Todas não. Mas assim, as que a gente selecio-
na eu achei sim. Porque essa que eu tô falan-
do pra você da casa própria, o público da EJA 
sonha muito com a casa própria, o pessoal 
do Brasil sonha com isso. E foi interessante 
porque esse texto dava dicas de como você 
pode conseguir comprar a sua casa. […] En-
tão o texto trazia informações pertinentes 
para aquele público. Essas que eu peguei pra 
trabalhar com eles eu achei sim adequadas 
para o público. (Professora Ana, 3ª e 4ª fase 
do Ensino Fundamental da EJA)

Nesse trecho de fala, vemos que esta 
docente apresenta um olhar mais flexível 
acerca da adequação das propostas de en-
sino da oralidade, ofertadas pelo LD utili-
zado. Mesmo considerando que nem todas 
as atividades propostas são adequadas aos 
jovens, adultos e idosos que frequentam a 
EJA, Ana revela que a presença de trabalhos 
com temas de interesse dos/as alunos/as, 
como por exemplo a aquisição da casa pró-
pria, traz informações pertinentes a esses 
sujeitos e torna as atividades significativas e 
adequadas as suas demandas. Observamos, 
assim como demonstrado na análise de tre-
chos de fala anteriores, que a temática se co-
loca como ponto central no desenvolvimen-
to das práticas de ensino no contexto dessa 
modalidade de ensino. 

Para refletirmos acerca da mobilização 
das temáticas como elemento de destaque 

em turmas da EJA, mobilizamos algumas 
ideias apresentadas por Cristovão (2016). 
Para essa autora, a escolha do tema que 
norteará o desenvolvimento das atividades 
em sala com os gêneros (orais ou escritos) 
deve se dar por meio da consideração de 
algumas dimensões: 1. psicológica (motiva-
ções, afetividade e interesses dos alunos); 
2. cognitiva (reflexão sobre a complexidade 
do tema e o estatuto de conhecimento dos 
alunos); 3. social (densidade social do tema, 
suas potencialidades polêmicas, a relação 
entre eles e os participantes, os aspectos 
éticos, presença no interior ou no exterior 
da escola, a possibilidade de desenvolver 
um projeto de classe); 4. didática (demanda 
que um tema não seja excessivamente coti-
diano e que comporte o apreensível). Nesse 
caminho, mesmo que a referida autora não 
deixe explícito, acreditamos que os pontos 
que discute em seu estudo estabelecem re-
lações com a defesa de Marcuschi (2008) no 
desenvolvimento de práticas de ensino com 
a oralidade que sejam interessantes e que 
possibilitem o surgimento de posiciona-
mentos diversos e uma certa progressão na 
ampliação das capacidades comunicativas 
dos/as estudantes.

Ao lançarem seus olhares sobre o LD, pe-
dimos que as duas docentes apontassem as-
pectos que poderiam ser aprimorados nas 
propostas voltadas ao trato com a oralidade. 
Inicialmente, a professora Ana diz que o LD: 

Exemplo 6:
deveria aumentar a quantidade desse traba-
lho. Trazer mais propostas para o professor 
trabalhar com esses gêneros orais. E tam-
bém que essas propostas fossem mais do 
contexto do aluno, trouxesse mais a vida do 
aluno pra cá, pra dentro do livro. Trouxesse 
mais conhecimentos que fossem úteis para 
a vida dele. […] gêneros que façam parte da 
vida do menino da EJA […] que é um públi-
co bem diferente, que é um público muito 



Fabrini Katrine da Silva Bilro; Maria Lúcia Ferreira de Figueiredo Barbosa

Revista Tabuleiro de Letras, v. 19, n. 02, p. 163-179, jul./dez. 2025 175

diversificado e que precisa ter um olhar di-
ferenciado. (Professora Ana, 3ª e 4ª fase do 
Ensino Fundamental da EJA)

No exemplo de fala 6, a docente sugere a 
presença de uma maior quantidade de ati-
vidades, voltadas para esse eixo de ensino, 
como um dos aspectos a ser melhorado nas 
propostas didáticas ofertadas por esses ma-
nuais. Ela já vinha apontando essa demanda 
em sua fala, ao sinalizar o espaço reduzido 
que os LD destinam ao trato com os gêneros 
orais, como vimos no trecho do exemplo 2. 
Sua fala nos lembra de que, apesar dos es-
tudos relacionados ao ensino do oral virem 
ganhando espaço nos últimos anos (Costa
-Maciel, 2013; Bueno; Costa-Hubes, 2015; 
Magalhães; Cyranka, 2016; Magalhães; Bue-
no; Costa-Maciel, 2021), a partir das pes-
quisas e publicações de Marcuschi (2010, 
2008, 2005, 2007, 2003, 1998, 1997), o tra-
balho com a oralidade nas propostas de en-
sino, bem como nos materiais didáticos que 
circulam na escola, ainda carecem de uma 
maior oferta, sistematização e compreensão 
dos saberes necessários ao estudo da ora-
lidade como objeto de ensino (Schneuwly; 
Dolz, 2004; Marcuschi, 2010; Costa-Maciel, 
2013), o que condiz com a percepção de-
monstrada por Ana em suas falas.

	 Além de trazer a reflexão acerca do 
número de atividades propostas, a docen-
te chama a atenção, mais uma vez, para a 
necessidade de elas abordarem gêneros e 
conhecimentos significativos, próprios ao 
contexto real dos/as estudantes da EJA, de 
maneira que atendam suas demandas e que 
lhes possibilitem mobilizar esses saberes 
nas diferentes situações sociais de que par-
ticipam. Essa postura nos relembra que toda 
atividade de linguagem corresponde a uma 
situação de interação que se inscreve em um 
horizonte social (Schneuwly; Dolz, 2004; 
Dolz; Gagnon, 2015). Em sua fala, também 

observamos que ela ressalta a importância 
de um olhar sensível na construção e siste-
matização das atividades, tendo em vista a 
diversidade e complexidade que envolve os 
sujeitos inseridos no contexto da EJA. Perce-
bemos, por meio dessas partilhas, que essa 
preocupação demonstrada pela docente 
acompanha as inquietações de Marcuschi 
(2007) quando destaca a importância da 
adequação, da contextualização social e da 
inserção dos/as estudantes em práticas sig-
nificativas.

Nesse caminho, ao tratar dos aspectos 
a serem aprimorados nas propostas do LD 
voltadas à oralidade, a professora Lia diz:

Exemplo 7:
Então eu acho que o livro didático[…] da EJA 
precisa de uma reformulação [...] com um 
olhar mais pluralizado. […] Eu acho que ele 
tem que trazer sim tópicos, gêneros que pre-
cisam ser conhecidos por eles, mas, ao mes-
mo tempo, eu acho que ele precisa deixar 
algumas folgas pra que aí o professor tenha 
essa liberdade de junto com a comunidade, 
com seus alunos, decidir o que trabalhar. 
Porque senão fica aquela coisa de fora pra 
dentro. E quando a educação vem de fora 
pra dentro, ela não é significativa pra o alu-
no e a gente tá só perdendo tempo. […] Meu 
aluno de Goiana ele precisa conhecer a rea-
lidade de Goiana? Obviamente que precisa. 
Ele não vai conhecer só a daqui, ele precisa 
ter um padrão pra poder fazer as compara-
ções, as avaliações, esse processo todo. Mas 
ele também precisa entender que o lugar em 
que ele está é importante. (Professora Lia, 3ª 
e 4ª fase do Ensino Fundamental da EJA)

Nesse trecho, vemos que a professora 
aponta a necessidade de reformulação do 
LD utilizado. Segundo ela, o material requer 
um olhar plural, diversificado acerca do que 
é proposto. Observamos que ela traz dis-
cute a relevância desses manuais trazerem 
propostas mais abertas e flexíveis, que pos-
sibilitem ao/à docente e aos/às estudantes 
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mais espaço e autonomia para ampliarem 
e adequarem as atividades de acordo com 
suas demandas, relacionando-os aos conhe-
cimentos já ofertados pelo currículo de ma-
neira complementar. Com isso, percebemos 
que Lia propõe uma ampliação do repertó-
rio de práticas desenvolvidas, sem descartar 
a importância do trabalho com os gêneros 
mais tradicionais no ambiente escolar, ten-
do em vista que os estudantes precisam 
também conhecê-los para atuarem nos dife-
rentes contextos. 

Por meio da análise desse trecho, com-
preendemos que, segundo esta professora, a 
ampliação do espaço de atuação do/a docen-
te e dos/as alunos na seleção dos conteúdos 
a serem estudados e na elaboração dos mate-
riais e das práticas de ensino tornaria as ati-
vidades mais significativas ao valorizar práti-
cas reais, próprias do contexto em que os alu-
nos vivem, e ao considerar todos os conheci-
mentos já construídos por esses sujeitos an-
tes de adentrarem o ambiente escolar. Além 
disso, ratificaria o papel docente no processo 
de ensino, tendo em vista que a seleção dos 
gêneros a serem estudados a partir da iden-
tificação das demandas de cada grupo-sala 
requer uma compreensão efetiva do que se 
pretende desenvolver e aprofundar junto a 
esses sujeitos (Costa-Maciel, 2013). Através 
dessa postura, vemos que o conhecimento 
deixaria de ser algo imposto, que vem de fora 
para dentro, como de cada estudante fosse 
uma “tábua rasa” pronto para ser preenchi-
do (Freire, 2014), e passaria a ser construído 
por meio da valorização dos saberes locais 
que já constituem esses sujeitos. 	

A professora Lia segue sua fala, desta-
cando a importância dessa postura mais fle-
xível e aberta está registrada no próprio LD, 
instrumento que a seu ver assume um papel 
de destaque na seleção dos conteúdos a se-
rem trabalhados diante dos/as estudantes. 

Em seguida, ela revela:  
Exemplo 8:
Quando eu trago isso no livro, querendo ou 
não, eles entendem isso como algo de poder. 
É como um discurso de validação quando tá 
no livro. Porque aí não acham que é invenção 
da minha cabeça. Ele não acha que sou eu 
que tô tomando o tempo da aula. […] É como 
se o livro validasse o meu discurso. Porque 
se não tiver no livro eles dizem assim, “mas 
não tá no livro, a senhora tá inventando, isso 
é coisa da sua cabeça”, entende? “Ah, a pro-
fessora tá enrolando a aula”. […] por isso é 
importante que você tenha no livro, que isso 
esteja marcado no livro. Porque pra algumas 
pessoas o livro didático é a bíblia. Pra muitos 
alunos especificamente. Então eles acham 
que o que está ali é o que tem que ser se-
guido à risca. […] Eles querem o escrito ali, 
o palpável. (Professora Lia, 3ª e 4ª fase do 
Ensino Fundamental da EJA)	

Observamos que, de acordo com o olhar 
da docente descrito no exemplo 8, o LD as-
sume, diante dos/as alunos/as, a função de 
instrumento de validação do que é traba-
lhado em sala de aula, dos conhecimentos 
que precisam ser ensinados e aprendidos, 
sendo considerado por muitos desses su-
jeitos como uma “bíblia”, um manual que 
não poderia ser questionado ou alterado. 
Segundo ela, quando desenvolve propos-
tas que vão além do que o LD propõe, bus-
cando adequar as atividades as demandas 
apresentadas pela turma, recebe questiona-
mentos por parte dos/as estudantes sobre 
a relevância com o que está sendo estudado 
e o seu comprometimento com a realização 
da prática didática: “mas não tá no livro, a 
senhora tá inventando, isso é coisa da sua 
cabeça”. Sua fala nos leva a refletir sobre o 
que levaria esse material didático a assumir 
essa função de instrumento inquestionável 
de validação dos saberes desenvolvidos no 
espaço escolar, restringindo o papel docente 
na intermediação e sistematização dos co-
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nhecimentos a serem desenvolvidos e am-
pliados junto aos estudantes. 

Nesse sentido, questionamo-nos se seria 
pelo fato de os LD serem materiais escritos, 
inseridos, conforme apontado por Marcus-
chi (1997), em uma sociedade grafocên-
trica, que valoriza a supremacia da escrita 
sobre os demais diferentes tipos linguagem 
e na qual os sujeitos se veem e se sentem va-
lidados a partir do seu domínio. Para Gar-
cia-Reis e Magalhães (2018, p. 242), que 
acompanham a perspectiva defendida por 
Marcuschi, “o mito da supremacia da escri-
ta, que dicotomiza a relação com a fala, per-
manece como uma crença na sociedade” e 
contribui, diretamente, para uma maior pre-
sença de atividades voltadas ao trato com a 
escrita nas práticas escolares e nos LD e o 
estabelecimento de uma relação dicotômi-
ca, oposta entre a oralidade e a escrita (Mar-
cuschi, 2010). Esses posicionamentos, para 
nós, ressaltam, ainda mais, a importância 
do olhar lançado por Marcuschi (2010) ao 
defender que as diferentes modalidades de 
linguagem, a exemplo da oralidade, sejam 
tomadas como objeto sistemático de ensino 
e reflexão, para que os sujeitos compreen-
dam que as práticas sociodiscursivas, bem 
como sua validação no contexto em que se 
materializam, ocorrem e se constituem a 
partir dos sentidos construídos na interação 
complementar entre as diversas linguagens, 
para além da escrita. 

Através de todas essas partilhas e de sua 
análise a partir do que nos revelam os estu-
dos de Marcuschi, conseguimos compreen-
der, de uma forma mais ampla, como as pro-
fessoras Ana e Lia concebem o trato com a 
oralidade em suas práticas de ensino. 

Considerações Finais
Neste trabalho, tivemos como objetivo com-
preender o olhar de duas docentes sobre as 

propostas de ensino da oralidade, sugeridas 
pelos livros didáticos de Língua Portuguesa 
dos anos finais do Ensino Fundamental da 
EJA, a partir das teorizações apresentadas 
nos estudos de Marcuschi acerca da oralida-
de e de seu ensino nos materiais didáticos. 

A partir da análise das informações par-
tilhadas pelas docentes, sob o olhar das 
reflexões apresentadas por Marcuschi em 
suas pesquisas, pudemos compreender 
que as docentes revelam diversos aspectos 
que corroboram as ideias defendidas por 
este autor. Dentre eles, a percepção de que 
os LDs ainda trazem em suas propostas um 
repertório reduzido e poucos conteúdos 
relacionados aos gêneros orais que são tra-
balhados. 

Nesse caminho, as docentes observam 
que as atividades voltadas ao trato com o 
oral, ofertadas por esses manuais, se orga-
nizam por meio de questionamentos, ge-
ralmente voltados ao conteúdo temático do 
texto, a partir dos quais a oralidade é mo-
bilizada, apenas, como meio para realização 
de atividades de leitura e escrita, de manei-
ra superficial e espontânea, como se não 
possuísse em si saberes próprios passíveis 
de serem ensinados e aprendidos. 

Atrelado a isso, as docentes ressaltam 
outro ponto também constatado por Mar-
cuschi em seus trabalhos, o desafio que se 
coloca diante dessas propostas do LD ao 
organizarem o trato o com os gêneros orais 
por meio de atividades que não se inter-re-
lacionam, dificultando a compreensão dos/
as estudantes acerca da função social dessas 
atividades comunicativas. Saber esse, apon-
tado por Marcuschi (2007) como essencial 
do ensino da oralidade.

As docentes sugerem que haja uma 
maior quantidade de atividades que abor-
dem gêneros significativos ao contexto em 
que os/as estudantes, no caso delas da EJA, 
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se inserem, que ampliarem o repertório de 
práticas e tragam propostas mais abertas 
e flexíveis. Elas ressaltam a importância de 
um olhar sensível na construção e sistema-
tização das atividades, tendo em vista a di-
versidade e complexidade que envolve es-
ses sujeitos e as demandas relacionadas ao 
uso social da linguagem oral pelos jovens, 
adultos e idosos que, geralmente, estrutu-
ram seus conhecimentos a partir da orali-
dade em ambientes sociais cotidianos, mas 
que precisam ampliar e desenvolver sabe-
res próprios do oral que lhes possibilitem 
reconhecerem e escolherem, de maneira 
consciente, os recursos comunicativos ne-
cessários a sua participação em situações 
mais formais de uso da linguagem oral .  

Diante disso, conseguimos perceber o 
quanto as reflexões trazidas por Marcuschi 
atravessam o olhar e a percepção dessas do-
centes acerca da oralidade, do como ela se 
apresenta nos LDs e, principalmente, sobre 
quais os possíveis encaminhamentos neces-
sários a efetivação e a proposição de ativida-
des de ensino do oral nos materiais didáticos. 
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